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A questão po-

litica '

() governo extra-partidario

liceu porque os dois partidos

nionarchicos, regeneradore pro—

grossista, assim () resolveram.

Mas ao ministerio lalta inicia-

tiva proveitosa, e so uma cou-

ceutração de forças pode avi-

porar () actual regimen, para

que se não diga que ninguem

faz nada, em Consequencia de

lhe faltar o prestígio necessa-

rio para cttlpl'ftllthFlllBhiDS que

interessem a causa publica.

Não hasta alardear patrio-

tismo. o que é facil e barato. '

(5 que convém (: exemplilicar

que se é patriota sem coufeição,

pronto para todos os sacrificios,

sem paixaes e. sem reservas po-

liticas. () momento é angustin-

so. Pois beml que todos as—

sim o coimirchendam e se dis-

ponham a pôr á disposição do

pair. o ('()llClll'SO da sua boa

vontade..

ltegcneradores e progressis—

tas reSLdveram amparar a situa-

ção para que ella chegue adar

conta ás camaras do que fez a

bem das linanças do estado e

da integridade do nosso territo-

rio colonial. Mas isto é 'muito

pouco, porque entrou em todos

o convencimento de que o actual

gabinete não pode governar

consoante as reclamações ins-.

tantes da opinião publica.

() pair, quer mais alguma

cniisa. Entende que sem a sim-

plilienção dos serviços não po—

de haver reorganisação e limi-

tação dos quadros. N'estes ter-

mos não pode haver eeouomias.

Ora o governo a tal respe.to

ainda não disse a sua primeira

palavra, nem tambem se pode

esperar d'elle grandes cousas,

aliás ja os teria iniciado para

dar em publico a medida exa—

cta da sua capacidade. Por tan-

to devemos supor que os seus

elixiresnião produzirão el'foito la

(lical, porque não melhorará com

elles as engrenagens (illiciaes,

deixando permanecer os mes,

_lnos defeitos, cerceandu apenas

os vencimentos d'alguns em-

pregados maiores das alfande-

gas, talvez injustamente arei-

modos de principes do orca

mento.

N'uma epoca em que tudo

csla caro. alimentação, aluguer

de casas, vestuario, salarios, fi

nalmcnte tudo quanto Coristitue

a vida ordinaria do inviduo,

ualismo, quando não sejam exa-

gerados, ,ou so achem cm des-

harmbnia com as suas l'uncç'ões

e responsabilidade, não é so

erro grave, mas tambem a ex-

prcscão de que não se avaliam

bem as circumstancias da epo'

ra (: as consequencias que d'ahi

resultam para o indivíduo e pa—

ra o estado.

O empregado publico no fim

do anno não tem vintem dos

seus honorarios, porque tudo

dispende. Lucram o commer-

cio e a industria com as suas

prosperidades, e soifrem estas

duas classes quando aquella

faltam os recursos.]stoé obvio.

"'udo quanto se lhe tire reverte

pois em prejuizo de terceiro e

do proprio estado, porque isto

que muitos supõem excrecencla

e por tanto inutil, auxilia as

artes. alimenta as transacções,

fortalece o credito, e torna via-

veis muitas enquezas uteis-

Ora reduvd os vencimentos

ao fnnrcionalismo. e vereis de-

pressa como as cousas mudam.

Pouco que importe a redacção.

é isso ja sacrificio para todas as

classes trabalhadoras. Sendo

por tanto uma questão comple—
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resolvel & methodirameute, pa-

ra que da precipitação não arl-

venham gravíssimas transtor-

nos.

Só conhecemos um funccio-

oario militar que por o seu sol—

do grangeon fortuna. E' () ge-

nel'al Corrêa da Silva preso

actualmente no Castello de. S.

Jorge. Tem elle ideias singula-

res sobre instituições politicas.

Diz que logo que se estabeleça

a republica não se pagarão im-

postos, mas vae acrescentaram,

que elle como reformado tem

direitos tão sagrados ao seu sol—

do, que o Íicarà percebendo sem—

pre na constancia do regimen

republicano. Tal e a Sua orien-

tação politica e economica, que

admitle que não tendo o estado

receita alguma, elle continuará

aperceber o seu vencimento,

declarando logo que todos os

mais serviços serão gratuitos, e

cada cidadão obrigado a satis-

lazel-os por espaço de um on-

no, sem receber por isso ren-nt-

neração alguma ! . . .

Ora as utopias deum visio-

nario e que nao podem servir

de norma nos tempos calamito-

sos que atravessamos. E se os

partidos monarrhicos querem

manter as instituições, devem

pol-o em evidencia, concertan—

de entre si um plano de cam:

punha, e escolhendo homens

que trabalhem, que tenham ener-

gia e competencia, a Em deque

se organise um governo de con-

centração e de força, que met-
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. cortar os proventos de fuuccio- ?“ ta hombres às reformas de que

a administração ha mister, pa-

to bem da liberdade, pira bem

do pair. e da autonomit, nacio-

nal. - i
. , .. ,. : "-
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0 que presentemente mais e

mais se comments é o feroz

egºismo do turpissimo governo

inglcz.

Dia a dia. somos informados,

ou pela imprensa extrangeira. ou

por noticias dos nossos colonos,

de que os inglczcs, esquecendo

c dcspresando os principios do

direito, tentam, além de nos rou-

bar 0 que os nossos maiores pe-

la fé e valor das armas conquis

taram, espcsinhar-nos como na—

ção decadente e pobrissima.

A questao ingleza tem hypno-

tisado o espirito dos nossos po.

liticos, creaudo continuos emba-

raços. Ora, para honra e tran-

quilidadc nossa, é de toda a ius.

tica que se liquida o pleito Com

a Inglaterra, que tanto tem ab-

sorvrdo & attenção das primeiras

potencias, para dignidade da na-

cão.

O boato de que as cortes se—

rão adiadas mais uma vez, e

prorogado o modus vivendi, cor—

re insistentemente. Vamos a ver

em que param as modas. O que

é certo é que, em nome da ques

tão ingleza, se tem desperdiçado

um tempo talvez irreparavel pa—

ra ,a rcorganisação da cornomia

nacional e para o levantamento

do espirito publico abatido e de-

senganado por tantos e tantos

erros ilCCUnlulªdOS; não é possi—

vel sacrificar, por mais tempo,

os interesses das intituições & do

paiz.

O mais certo, depois de ta-

manha tormenta, depois d: tan—

ta pressão. é perdermos todas as

colonias c metropole. para sul-

var-mos Manica.

Em tão grave quão perigosa

situação é impossivel, completa—

mente _impossivel permanec+ar7

mos.

O Correspondente do Figaro

affirma que so para julho as nos-

sas cortes se poderão occupar do

assumpto; quando adirªmam tam-

bem que as negºciações diplo-

maticas entre nós e os inglczcs

estão ainda para durar muitissi—

mo tempo!

Que embrulhada!

ira de toda a utilidade que

os nossos politicos, em vez do

harpcjarcm na lyra concessões

absurdas e de phantasiarcm poc—

ticamentc tolices. passeiando pe-

las nuvens assetinadas, nas altas

regiões da baleia rhetorica, em—

punhasscm o gladío das econo-

mias para levantar a nação, por

tantas façanhas gloriosa, ao apo-

geu da prosperidade.

O governo tem permanecido

indifferente ao clamor geral do

paiz; por consequencia se. âma-

nhã, havemos de cahir mísera-

vclmente nas garras aceradas da

opulenta Albion, bom será que

o governo, em nome da ordem

e da justiça, se demitta“, para no-

ªcessei.

- ªma—'para? "as" masf*f:tz ?:

 

  

 

    

   

    

   

   

 

  
   

  

      

vos ministros, mais sabiose pru-

dentes, desviarem o pair. do mu—

donho precipício cm que se eu—

contra.

Este estado-do coisas faz com

que; a anarchia passe dos. cs l iv

  
   

  

  

dissolva a disciplina no exercito,

se retraiam os capitales, o com-

mcrcio e industria paralysem e

a descontianca invada todos os

animos,

Não podemos. por mais tem-

po, andar _cngolphados _n'esta

questão, colas conscqucncras sao

funestissimas, porque, como jª

disse, alem de Manica teremosa

lamentar a perda das restantes

colonias e bem assim a da me-

tropolc. _ ,

A nação. para garantia do fu-

turo, reclama ordem e melhor

governo. para não desapparecer

n'um mar de vacillaçõcs, enca-

pellado repentinamente polos ven.

tos do desleixo.

Esta é que é a verdade.

___—_*—

A emigração portugueza

.As victimas do infame trafico

onn que os engajadores tem me-

drado à sombra dos incautos que

por elles são levados a abandonar

as familias em procura de femen-

tidas esperanças de riquezas em

piiz longínquo, é devido à acção

criminosa d'esses negociadores da

escravatura branca, porque veem

sem impunidade os seus delictos,

abuzando não so da brandura de

nossos costumes, como da imper-

feitibilidarle da nossa legislação a

tal respeito.

Esse cancro do nosso organic»

mo social é a triste consequencia

da desastrada politica dos ultimos

tempos. () esgotamento da força

dos bracos mais vrgorosos que dia-

riamente são roubados ao nosso

paiz, são outros tantos crimes que |

bom podiam ter sido punidos, se

aos poderes publicos merecesse» |

mais attencão esta questão de or—

dem social. E' sem duvida alllicti-

vo o estado das povoações agrico—

las, principilmento as do norte do

paia, porque n'elles ve-se já o

abandono notavel de muitas casas

fechadas, que em bandos se tem

retirado para 0 Brazil.

() vicio pela emigração alas-

tra-se., subindo sempre o numero

e cada vez mais, porque aos go-

vernantes provavelmente ainda não

chegou a estatistica geral do nu— ,

mero de emigrantes que se tem t

transportado para fora do seu paia!

E' realmente desolador o estado

d'algumas aldeias, (le—“povoadas de

homens e muitas casas abandono-

das por familias Inteiras (pu,- tem

fugido. chegando algumas a dor-

fazerem—su de alguns bons, que

dnlirilmente, e ia onerados, pos-

suiam.

A onda cresce, ea quem coni- ;

pete não vemos tomar providen- :

elas a obstar & essa corrente obs- '

tinada de. loucos pt'ojoctos. !

Os nossos governantes deviam ,

primeiro que tudo ir pessoalmen— [

te observar os clamores da ruiz--

ria e ver detidamente a que grau '

de abandono chegaram as povoa-

ções agricolas ! l

Não é nas reuniões palacianas ,

que se ouvem os gritos de despe-« *

 

dida e os soluços inter-cortados do

lagrimas ao dizorem oultimo adeus

à sua terra natal, as esposas os-

tremecidas e aos filhos que deixam

no meio da mais cruciante mire

ria! -

lhos de ministros que se ouvem as
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nace nas reuniões ªos cousa-

sentidas magoas das victimas que

se pranteiom ao abandonar o lar

(lºlnvaiiGl) e impellulos pela fome

e falta de meios de subsistencia!

Não e no meio dos couvivas

onde não chegam os clamores de

muitas familias debatendo se nas

vasras da iudigeucia e apertªndo

contra o seu peito as tenras crcan-

cuihas, que exhaustas de forças,

pela extrema penurra, fà vem a

caminho de Leixões accettar o ul—

timo adeus do autor de seus dias!

Não e nas iminenciâs do poder

que se ouvem as atllietivas fami-

lias prevendo jà a Sua vruvez e

regando com lagrimas os rostos

corados pela fome de seus inno—

centes filhinhos, que para ahi fi.

cam ao abandono e sujeitos à ex-

temporanea orphandade!

Hoje a mizeria e a fome na

região agricola do norte; àmanhã

a ruma total d'um pmz, porque

lhe faltam os elementos de vida

para solver a crise, tanto econo-

mica como financeira ! _

Ponha-se de parte a politica e

tractem os poderes publicos do

obstar, quanto antes, e com medi

das preventivas e energicas ao

decrescente deflohamento da agri-

cultura e à corrente impetuoso

da emigração, que constantemente,

e com prejuizo do nosso thez-mro.

està prejudicando sensivelmenteu

nosso organismo social.

A verdadeira salvação publica

está pois a cargo dos nossos go-

vernantes e só a ellos lhe incum—

be o dever de debellar esta enfer-

midade que nos affect-1 em estre.-

mo, accudiudo com remedios elli—

cases à prompta extiocção do 'cau-

cro que nos corroe (lia a dia as

forças vitaes do nosso estado fi.

uauceiro.
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Por mais que censura e tem—

po, mais e mais otempo me por-

segue, desabrido e carancudo.

() unico o melhor meio de go.

sarmos uns dias felizes, cheios de

sol, é enviarmos uma representa-

ção ao venerando velho, respeita-

bilissimo, Padre Eterno, que. pe-

la grandeza da sua alma, immor-

tal, innuetliatamentc suspende o

onormissimo cantaro das chuvas

que tanto e tanto nos tem errou

lindo.

Se o docropito ancião, o hon'

rado architocto dos mundos, (ino

tantas e tantas maravilhas encer-

ram, attendesse o meu pedido,

justissimo, não se me importava

de lhe enviar o gentilissimo rev

tracto da Venus surgira, que nt

exposição dos democratas obteve

, rasgados elogios, muito sinceros,

dos mais apaixonados romeus.

Com certeza. todos os anjos,

, urcbanjos e seraphins, abysmados

perante tao uxcelSa bellum, cur-

vnriam os joelhos para idolatrar

& L. que teve. o arroio de negar

um copo de. agua a (quem teve o

prazer suavissimo de a 'collocar

!;



 

 

no pedestal firme e inabalavel da brilhantementepelas gerªl:/WS Viª"

gloria.

E' pena que L.. (ah! se fosse

a do Petrarchal) não possa ins-

pirar-me!. .. E' penaque aquel-

la belleza abobartuln não conheça

o amor desinteressado, e, qual.

Cleopatra, se deixe arrastar pelo

primeiro moliceiro que encon—

tre ! . ..

Não importa que essa ingre—

ta proceda cruelmente, mesmo ne—

gando-me & agua, que o Velho

Padre Eterno castigal-a-ha. quan-

do menos o esperar, a essa loura

doidivana que, julgando'se o non

plus ultra de belleza, é uma ca—

baça Oca que a corrente das cheias

atirou para os lados do casal.

Mas, deixando a L. adubar-ada

que nada interessa aos leitores e

muito menos ás leitoras que tan-

tas vezes faço chegar ao espelho,

passemose l'allar do tempo, que

se tem apresentado desabrido c

carrancudn.

() tempo. . . liquemos hoje por

aqui.

*.
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Sr. Redactor

O meu orgulho de mulher. obriv

ga-me a apparecer de [mote

ao chronista que, sem o mais iu—

siguiftcante vislumbro do delicade—

za e bem seus ., tem ultimamente

claSsiticado de sopeiras, todas as

senhoras, a que elle precisa refe-

rir-se,para phantasiar as suas chro—

nicas assopcimdasl

0 amor à especie, tantas ve«

zes provado, ficaria muito mais a

caracter n'um cabo da guarda mu.

nicipal, do bigodes iracundos o

bonnet tentador-amento inclinado

sobre o olho direito, do que ao

chrouista. que. segundo corre en

tre as sopeiras, e que por casua-

lidade tive eoubuciun-nto, não só

gosta do sexo sob anonlle aspecto,

como sob outro qualquer!

0 chrouista, pois, contra uem

venho desal'fmntar a minha c nese

e chamal-o à realidade da vida. e

duas vezes criminoso, laxendoapo-

theoses a genems que renega e

classificando todas o todo o Sexo,

pela mesma bitola.

Distiugamos, sr. cbronista !

No genero sopeirareo, ond: so

eiicontra as lourasjaclm da Grecia.

não destaca, nenhum vulto de mu-

lhor, digno da admiração do mun-

do .

A historia de nenhum paiz re-

gista a letras d'ouro. nomes im.

mortaes, que brilharão eternamen-

te. o que servirão d'estimulo às

gerações futuras!

Não foi da classe sopeirona que

sahiram as grandes almas que ani.

moram Corday, Stewart, Are, The-

resa, Isabel. Magdalena e tantas

outras!

As sopeiras, sr. chronista. em:

bora não me mereçam dospreso,

pois entre ellas ha muitas hones-

tas e em geral reconheço a sua

utilidade, nasceram para o que são

e nunca para serem nivolladas

aquellas que, embora do mesmo

sexo. conhecem a lingua do Mi-

chelet, comprehendem a alma de

Bellini. interpretam Bithoveu e

choram como Platão as desgraças

da patria !

A mulher. o ente mysterioso,

a mais completa e divinal oração

da natureza, o amparo e a espe-

rança do guerreiro audaz edo nau-

tico destemido, o ente que arran-

ca lagrimas de saudade, aos con-

demuados à pena ultima no mo-

mento supremo da sua agonia,

que lhes transforma o adoça pelo

ªmor o pela adoração a alma dura

e ennegrecida no crime; a mulher

que acalma os tyrannos e até às

vezes a propria tempestade. não

pode ser a sopeira loura n'a Grecia

sr. chronista, mas é nentoaquem

a illustração a levantou até o lo-

gar, que, se não () occnpa actual-

mente, por uma mà interpretação

do seu valor pela sociedade actual,

virá em,,rtia a n'ello eur millor-ado

I

!

douras, educadas e nascidas à

sombra da democracia!

Estou l'atigada o para não exal-

tar ainda o meu systema nervoso.

nom ruleio, o que u'um momento

de desespero me fugiu da pnnna.

Resta-me apenas a consolação

que muitas senhoras, no seu inti-

mo, applaudirão : desforra que

tomo, a, sudicientcmente delica-

da. retiro ja qualquer phrase que

vá embora ao de leve olfeuder o

sr. chronista ' assrnicirddo !

Termino, agradecendo a v. sr.

redactor & inserção d'estas linhas

pedindi-lhe com antecipação que

me dispenso sempre um espaços!—

nho, quando preciso. pois. anteve-

jo a possd'iilidado de voltar ao as'

sumpto, caso o sr chrouista vo-

uha até a arena batalhar em prol

das suas famosase her-ricas sopei—

ras, com deprimente para o resto

do sexo. representado em todas as

classes !

Noblcss obligo. sr. chronista,

como dizem os subditos de s. m.

britannica.

Ovar, 20—4—9l.

Arminda da Luz.

Tribunal commercial da.

comarca de Ovar

ELEIÇÃO nos Junaoos

 

No dia 7 de maio proximo tem

de proceder-se à eleição, na sala

do tribunal judicial d'csta comar-

ca, por E horas da manhã, de

quatro jurados e dois substitutos

que hão de julgar as causas com—

merciaes que se apresentarem ao

seu julgamento.

E' justo pois que todos os in

dividuos a quum isto ao seu conne-

cimcnto chegar, compareçam no

referido dia 7 de maio proximo,

na sala do tribunal judicial il'esta

comarca, a fim de elegeram os

jurados e substitutos, esonlbendu

d'eutre todos os que, pelo seu ca'

racter illibado. estiverem a altura

de bem e conscienciosameute cum-

prirem o alto cargo para que são

eleitos.

Não baja duvidas nem receios,

nem tão pouco tibieza ou escru-

pulo em escolher homens sérios e

honrados para o fim a que são

destinados.

Damos em seguida uma lista

dos commerciantes d'esta comarca,

ue teem de eleger os jurados e

substitutos para fuucciouarem no

corrente anno, no tribunal com-

mercial d'esta comarca d'Ovar.

Da jreguczz'a de Ovar

Os srs. Joaquim Ferreira da

Silva. da Praça; João da Silva

Ferreira, da Praça; José Luiz da

Silva Cerveira, da Praça; José Ma.

ria Pereira dos Santos, da Praça;

Manuel Augusto d'Oliroira Salva-

dor, do largo do Chafariz; João

José, Alves Cerqueira, da Praça;

José Maria Rodrigues de Figuei-

redo, da Praça; Manunl Valente

d'Almeida, da Praça; Francisco

Rodrigues da Silva. da Praça; José

Maria Rodrigues da Silva, da rua

da Praça; Gonçalo Ferreira Dias,

da rua de Santo Antonio; Manuel

d'Oliveira da Cunha, da rua de

Santo Antonio; Manuel Nunes Lo-

pes, da Praça; Manuel Gomes dos

Santos Regueira, do Picoto; José

de Oliveira Vinagre, do Picoto;

Antonio Soares Pinto, da travessa

das Ribas; José Maria Gomes Pinr

to, da rua da Graça; Emygdio de

Sousa Campos, do largo do Chafa-

riz; Placido d'UIiveira Ramos, do

S. Thomé; Antonio Pereira Carva-

lho, das Ribas; Manuel Gomes La—

rangeira, da rua da Graça; Frau

cisco Peixoto Pinto Ferreira, da

rua da Graça; Antonio de Sousa
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rio Lupus Bastos, da rua da Gra-

ça; José Fragatoiro de Pinho Bran-

co, da rua dos Ferradores; Joa—

quim Antouio Lagoucha. da rua

dos Ferradoros; Albino Luiz Go-

mes, da rua dos FerradorostFran-

cisco Rodrigues Valente, da rua do

Bajunco; Jeronimo Alves Ferreira.

do largo do Chafariz; João da Sil.

va Carrolhas, da rua da Fonte;

Jose Valente Frazão, da rua da

Fonte; Bernardo Soares Meira,

da Ponte Nuwa; Antonio Pereira

Gomes, da Ponte Nova; Manuel

Rodrigues Caetano. da Ponte No-

va; Francisco de Sá Ribeiro, da

Ponte Nova; João Antonio da Sil-

va Brandão, da Estação; Antonio

Ribeiro da Costa, da Estação; Ri

cardo Henriques da Silva Ribeiro,

da rua das Figueiras; Francisco

Correia Dias. dos Campºs;->Ma-

nuol d'Oliveira Folha, da rua das

Ribas; Domingos de Fonseca Soa—

res, de S'. Bartholomeu; Antonio

Luiz de Sá Junior, da rua de Sant'

Anna; Joaquim Rodrigues da Sil.

va Leite, da rua dos Campos;

Francisco da Fonseca Soares. do

Bairro de _S. Pedro; Arnaldo Au-

gusto da Silva Moura, da Praça;

Francisco Joaquim Barbosa de Qua-

dros, da Praça; José de Mattos,

do largoda Poça; Manuel Joaquim

Arago, da rua da Graça; João Fer.

reira da Silva Bonifacio, da Ponte

Nova; Francisco Rodrigues da Sil—

va Popolim, da rua das Ribas.

Da [regente de Esmoriz

Os srs. Francisco Pinto Fen

mira, do logar dos Castanheiros;

Manuel Ferreira da Costa, do lo«

par das Quintãs; Manuel Pinto

Fernandes Romeira, do logar dos

Castanheiros; João Pereira d'Oli'

vcira. do lugar de Mathosinhos;

Francisco Pinto Moreira Ramos,

do logar da Estação; Joaquim Pin-

to de Castro, do logar de Mathe—

sinhos; Antonio Gºnçalves Vianna,

do lugar da Boa Vista; Francisco

Fernandes de Sa Ramalho, do lo—

gar do Passadouro; Francisco Pinto

Rodrigues, do logar da Cazella.

Da freguezia de Cortegaça

Francisco Soares d'Oliveira, do

logar da Estrada Nova.

Da freyuezúz de Vanga

Serafim da Cunha Leal, de

logar da Espinha; Manuel d'Oli—

vcira Valente, do logar do Cabo

da Lavoura.

Por este meio são convidados

todos os commerciantes, constam

tes desta lista, a reunirem-se na

sala do tribunal d'esta comarca,

sita na Praça d'esta villa, por 12

horasda manhã do dia 7 de maio

proximo futuro, a fim de elegeram

quatro jurados o_dms substitutos,

que toein do funcctonar no corren—

to anno no tribunal commercial

dªcstu comarca.

 

' uítitíaue _

Sorteio dos jurados

Na quarta feira por uma hora

da tardo, procedeu-se em sessão

publica e perante o sr. juiz de

direito d'usta comarca, nos Paços

do Concelho e sala das sessões

camararias, a extracção do jury,

que deve servir no primeiro se—

mestre do corrente anno não só

para os crimes commons, como

para os de, moeda falsa.

Para os crimes communs tica-

ram sorteados pela

FREGUEZIA DE OVAR

Os ex.'“º' srs. Francisco da

Fonseca Soares, Francisco Perei-

ra Carvalho, Antonio dos Santos,

Placido d'Oliveh-a Ramos, Antonio

d'oIiveira Picado, Antºnio d'Olivei-

ra Lyrio, Francisco Antonio Lu

Campos, da rua da Graça; Silve- pes, Antonio Domingos Poderoso,-

João Ferreira da Silva Bonifacio.

Manuel de Pinho Gilvaz,M.d'0livei—

ra Folha. João da Silva Carrelhas,

João d'Oliveira, dr. Antonin Perei-

ra da Cunha o Dista, José Maria

Gomes Pinto. Manuel Gomes La-

rangeira. Semnâo d'Oliveira da

Cunha. João José Alves Cerqueira.

FREGUEZIA DE VALLEGA

Os srs. Francisco Marques,

Antouio Pereira de Pinho Junior,

“Antonio Maria da Graça Am'eixo.

Antonio Lourenço do Pinho Ju-

nior, Antonio Rodrigues Burge,

Antonio José Rodrigues, Antonio

José Valente, Antonio José Pires

de Rezende, Jose Luiz Veiga.

FREGUEZIA D'ESMORIZ

Os srs. Antonio Pereira d'Oli.

voira, Antonio Ferreira da Costa

junior, Alexandre Pereira Leça,

Joaquim Maria da Fonseca.

FREGUEZIA DE MACEDA

Os srs. Manuel Francisco Veu-

deira, Antonio Francisco.

FREGUEZIA DE S. VICENTE

Os srs. Antonio Fernandes Cor-

reta, José Rodrigues de UliVeira

Santos.

FREGUEZIA D'ARADA

O sr. Antºnio Fernandes de Sá.

.

PARA OS CRIMES DE MOEDA

FALSA

Da freguczêa de Ovar

Os ea.um srs. Dr. lªranrisco

Ferreira d'Araujo, Delfim José de

Souza Lamy. dr. Fraucisw Fra-

gateirn, Manoel Fernandes Pauli.

no. João Maria Gomes Pinto, José

Maria Goinos Pinto, João José

Alves Cerqueira, Jose d'Olivoira

Thome, Joaquim Ferreira da Sil-

va, dr. Eduardo Augusto ChªVHS'

Manoel Valente d'Almeida, Ma

nual ',Gomes Larangeira, Semeão

d'Oliveira da Cunha. dr. D imiugos

Manuel d'Olivnira Malla, Antonio

Soares Pinto, Placido d'Oliveira lla-

mos.

,

.

Daji'eguczia d'Esmort'z

Os srs. Alexandre Pereira Le-

ça, Antonio Ferreira da Costa Ju—

nior.

Da freguezía. de Valley!)

Os srs. Jose Luiz Veiga, Ma-

nuel d'Oliveira Valente.

————*———-

Jeronymo Alves Ferreira

Este nosso amigo vae fazer

uma grande reducção nos pre-

ços da vacca. Chamamos 3 at—

tenção para o anuuucio compe-

tente.

W—

Trespasse

F'alleceu ante-homem o sr.

dr. João d'Olireira Mansarão,

decano dos bachareis do dis-

tricto.

A sua família o nosss senti-

do pezame.

——————*————.

Passou-ento.

' Suecumbiu, na terçanfeíra,

a cstrcmccrda mãe dos nossos

amigos Manuel José de Pinho

e Francisco de Pinho.

Por muito tempo, foi esme-

rada eufermeirado hospital, ou.

de morreu em avançada ednde.

Enviamos á familia da. lina-

da velhinha, modelo de virtu—

des, a expressando nosso mais

sentido pezame. .

_*—

Hanne-tação

No domingo passado, foi ca—

lorosamente saudado na gare do

caminho de ferro por uma trou—

pa de rapazes, cheios de en-

thusiasmo. o regimento de ca-

çadores 5.

--————*——-—-—

(treança

Na quinta feira, a sr. Roza

Gomes, filha do nosso ami go

Antonio Leite Brandão, deu á

luz uma. robusta creança.

_———+—

 

Dinamo

Fez, ha dias, no lyceu de

Aveiro, exame de iustrucção

primaria, licando approvado, o

esperançoso academico Carlos

Alcantara Baptista, lilho do

nosso estimado amigo dr. lºão

d'Olircira Baptista.

A0 joven estudante e ex."

lamilta os nossos parabens.

——-——-——_———

PEICi

Tem sido iulructilero o tra-

balho na nossa costa.

Nenhuma das campanhas

obteve um resultado satisl'atorio,

das poucas vezes que arremeteu

o mar.

Oxalá scjàm mais felizes pa-

ra o futuro os nossos pescado-

res.

—————*——_

Fim do mundo

O celebre astronomo francez

Camille Flamarion tem andado

preoccupado__manias de verda-

deiro nephelibata !--com os frios

rigorosos do inverno passado, e

escreveu ultimamente em uma

revista scientitica um artigo ácar—

eu do fim do mundo. Calcula elle

ue no anno 2.200:OOO da era

c ristã' a superfície do nosso pla-

neta será uma immensa mole co—

berta de espessa camada de gelo.

A vida lerá então desapparecido

da face da terra. que continuará

circulando no espaço, fria e si-

lencnosa como o seu satelite, a

lua.

——m——

Devorado pelos cães

Ha dias occorreu um sangren-

to caso na rua de Juan Orbieta,

em Madrid.

AO passar por esta rua com

mais alguns rapazes, Rafael Blan-

co. de L; annos, dois grandes

cães d'uma propriedade accom-

mclteram-n'o com furia, derru-

bando-o e mordendo—o ferozmen-

te nas pernas.

Muitas pessoas que transita-

vam por aquella ponto quizerem

separar os cães, atirando-lhes pe—

dras e paus, mas os animaes não

 

 



 

O
       

abandonaram a sua terrível tare-

fa de descarnar e infeliz creato-

ra, que gritava e procurava afas-

tar as feras, que parecem ataca.

crivão Coelho, correm editor de

quarenta dias, a contar da se-

gunda publicação deste aunun-

cio no Diario do Governo, ci-

OVARENSE

mundos e pagar á autora & quan-

tia de 1,1665000 reis one como

representante que foi da mesmo

tinha em seu poder e bem assim

 

;lar Portuense, Editora. Largo dos

gLoyos, «N e Idi—Porto.

 

das de hydrophobia, pela tenaci—

dade com que cevavam a sua fn-

ria. Depois de grande trabalho

conseguiu-se tirar o pobre rapaz

e leval-o a uma casa de seccor-

ros. Apresentava vinte e sete fe-

ridas por todo o corpo, e asper-

nas transformadas n'un'ta chaga».

0 seu estado é gravísstmo,

tando Antonio André Beturão,

ausente em parte incerta no

Brazil, para em dez dias, findo

o praso dos editos, pagar o In-

sé Pacheco Polonia, casado,

proprietario, da rua do Outeiro,

d'esta villa, mas auzente na

custas, sellos e procuradoria.

Ovar, 18 de abril de 1891

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.
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sua nomi lliiiitill

Os companhei

ros do punhal

lreguezia do Seixal, comarca É pon] 311“wa

: d'Almada, a quantia de reis º Escrivªº ?; ' ' &

DESPEDIDA 493625 reis, juros vencidos "' Romance dramatieo da maior sen

Antonio dªOliveira Pinto Boi

Junior, tendo de se retirar para

o imperio do Brazil e não po-

dendo despedir-se pessoalmente

de todos os seus amigos, como

desejava, o faz por este _meto,

offerecondo n'aquella capital os

seus limitados prestimos.

Ovar, 20 d'abril de 1891.

&

ANNUNCIOS

Venda de terreno

 

Quem quizer comprar um

terreno no largo do Martyr,

junto à estrada real, que vao a

S. João, confrontando do norte

com Manuel Liharata, sul com

a referida estrada, nascente com

Francisco Peixoto Pinto Ferrei.

ra, e poente com o caminho pu-

blico.

Quem pretender, dirija-se

a lose Pacheco Polonia, Orar.

“"Ao ilícita?“

Jeronymo Alves Ferreira, com

talho no largo do Chafariz. par-

ticipa & todos os seus fregnczcs

() rcspeitavel publico que, desde

o ].º do proximo mez em diante,

o preço da voces. e o seguinte :

 

 

Da perna, kilo. . . . 260 reis João Ferreira Coelho. na «tt-bets, idosas, nas que ecem _ . ,

" ' “"ªtºl' ' " ' "ªº "íª “ ”'ª',?“ ª" ““"“—“ªªª “ª“” uma. Concerto-se toda a qualidade de

Da barata, kilo........ 220 reis %.Wúªã “WW Tªlcº: _ l o" ' l , tros e caixaq de mu.

. ' arratel ..... 100 reis EDITOS Q.. .ª. . ,... "' ““ lt? 00105, C 11 OllOlIlei _

OURIVESARIA , _ . . . m E,” Zica.

”“ a.“ publicação C º' NET 8 Av.-"'? “& 'º: ._ _.— _.

Antonio Dias de Rezende

2— Largo do Chafariz—2

—o:»)OVAB Ciº —

Tem à venda objectos de en-

ro e pratae faz todo a qualidade

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavel.

Venda d'um pallieiro

Vende-se um em boas con—

dições e pro rio para negocio,

na praia do li'uradouro.

Quem () pretender, dirija-se

a Albino Luiz Gomes, na rua

dos Ferradores, Ovar.

Venda de caza

Vende-se uma com um peque-

no quintal e poçona rua dal-on-

te; e nova e com lindas vistas

para o caminho de ferro e egre-

]a matriz. .

Para tractor, rua da Praça n.º

44, loja de Barbear.

Editos

2.“ publicação

Pelo juízo de direito da co-

marca d'Uvar e cartorio do es-

desde “20 d'agosto de 1886. ou

nomear a penhora bens suffi-

cientes para aquelle pagamento,

sob pena da nomeação se de-

volrer ao exequente, na execu-

ção commum que o referido Jo-

sé Pacheco Polonia, more con—

tra o dito Antonio André Botu—

rão, por appeoso ao inventario

de seu pae Francisco André Bo-

turão, que foi d'esta villa, no

qual foi descripta c a provada

por todos os interess os epe«

lo conselho de familia e. divida

passará de 397%000 reis que

o mesmo seu pae devia a Ma-

nuel d'Oliveira Barbosa e que

depois de rateado por todos os

coheideiros, pertencem pagar a

cada um, e assim ao executado,

a quantia pedida de 493625

reis, da qual é actualmente cre-

dor o exequente, por lhe ter

sido cedida em escriptura de 20

de agosto de 1886, lavrada nas

notas do tabellião Ferraz, d'cs-

ta comarca.

Ovar, Ut— de abril de 1890.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

() Escrivão

Pelo Juízo de Direito d'esta

comarca e cartorio do escrivão

Coelho, correm editos de 31) dias

a contar da segunda e ultima pu-

blicação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os hor-

deiros ou representantes do falle-

cido reverendo Roberto Goncal'

vcs de Sá, abbade que foi da fre-

guezia de Esmoriz, pessoas in-

certas, para na segunda audiencia

depois de findo o prazo dos edi-

tos verem accuzar a citação e so-

guir os demais termos da acção

ordinaria que lhes move Manuel

Rodrigues Caudal, na qualidade

de Presidente da Junta de Par..—

chia d'Esmoriz, e na qual o ao

ctor allcga: que á. mesma Junta

de Parochia foi concedido pelo

governo e em portaria de 7 de

fevereiro de 1888, o subsídio de

tzrmoóooo reis: que () fallecido

Roberto Gonçalves de Sá, na qua-

lidade de Presidente, que foi, da

dita Junta, recebeu em 17 de

agosto de 1888 o referido subsi-

dio de 1:0006000 reis: que 0 al-

lndido Roberto Goçalves de Sá,

na dita qualidade teve em seu po-

der a quantia de 1666000 reis

proveniente de saldo de contas da

Junta, quantias estas que elle não

entregou à. dita Junta nem a sua

entrega ou pagamento como de-

positario e representante, que

era, em direito se presume: que

anotar o réus são partes ligítim'as

na presente acção, os proprios em

Juízo, e concluo pedindo que jull

gada procedente e provada 3 mes-

ma acção Sejam os réus conde-

Joãa Ferreira Coelho.

 

Unico legalmente auctorisnde pelo

overno. e pela junta de saude uhlxca

de Portugal, documentos loga irados

plo consul geral do Imperio do Bn—

xil. É muito util na convalescençu de

todas as doenças; segmenta conside-

nvelmente » forças aos indivtduol

debilitada, e excita o appetito de um

modo extraordinaria Um celine d'este

vinho, re menta um bom bife. Ach»

to A a na print-am chu-unas

Mais de cem medicos attestam

:) superioridade d'este vinho pa-

ra combater afalta de força.

comA ***->.:
'ArjoreuíioAD Eº

Farinha Peitoral Ferrugens:

la pharmacia Franco

Resumida como ult—

nento matador o excedente tania

motutilulnte, esta Farinha, a unte:

bakuuu Marim : pmílqícdc

- Portugal. onde e de uso quasi ge-

ral ha muito; anitos. ap,—'iea-se com

o mais reconhecido proveito em pe:—

  

 

   

  

  

;A'ijQSSEÍÉZ nnrs
Uniao legalmente nur-.torisado pele

Conselho de Saude Publica de Porto,

gal, ensaiado e approvado nor hospi-

taes. Cada frasco está “caminhada

de um _nnpreoso com as observações

dos nnncxpaee medicos de Lisboa,

reconhecidas pelo: consular do, Brazil.

Mouta nn principales pharmaciu

Premiado com as medalhas do

ouro nas Exposições Industrial da

Lisoa eUniversal do Pirto.

 

 

Novo Diccionario Unl—

versal Portuguez

Esta espleudida obra contem

ªldº-'t paginas, é dirtdida em 2

volumes ecuja distribuição é feita

tres vezes por mez e em fascícu-

los de 96 paginas cada um, cus—

tando o modico preço de 120 reis.

A acreditada casa editora de

Tavares Cardoso e Irmão espera

ver GOIO'IIÍOS do melhor exito os

exlurcos que tem_ empregado para

a realisação de tão importante obra.

Toda a correspondencia ou pe.

didos para a acquisicão d'esto im'

portantissimo melhoramento scien-

tifico, devem ser dirigidos à casa

Editora de Tavares Cardoso e Ir-

mã), Largo de Camões, 5 e 6-

Lisboa.

Amphion

Publicação quinzena! de musical

para piano

Revista Musicale de Theatres

Redacção e administração Rua

Nova do Almada,_97 e (DQ—Lisboa.

 

 

ORGANISAÇÃO

ASSUZIABÚES llE SUCBUHUS MUTUUS

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 1891, e conforme a

edição ameial.

Preço, 40 reis; pelo correio

franco de porte a quem enviar a

sua importancia em estampilhas ou

vale do correio a Livraria Popu-
 

 

 
nikel, de sala, de

arteiomt OVARENSE '

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

tiº—LARGO DA PRAÇA==53

QVââ

Grande variedade de relogios dªouro,

prata-—--a príncipiar em 42500 até [3:500,

parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nike] de 1:200 para

ª,?Preços commodos.

._sação illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis. Brindes de va-

lor & todºs os assiguantes e anga-

riadores de assignatoras, entre ou

tros: um annol para senhora, um

serviço de almoço '(China) para 2

pessoas, um corte de vestido, um

login de prata,um relogio de ouro

para senhora., um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque a vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos aos escriptoríos da Empreza

editora, 4, Rua de D. Pedro V, 3

e 5, Lisboa.
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RUA DAS FIGUEI'BAS

 

ªªªOVAliªªãr—

Mªc:—'—

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos.

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GARHELHAS, CUNHA & GOSTA

OVAR

&mmWQ—awagç
“j

' !

 



 

o OVABENSE
  

 

 

AliTE .lºlUZlGAL

Rovisla quinzenal, musica, liiiera

' '. tura c iheairos.

Condições d'ussignniura: Em

Lisboa, irimesiro (pa gumenio ailí

untado) 900 reis; províncias, ac

crescu O porto do correio. Anuun

cios na 7.ª e 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez será distribuído

aos cx.“ srs. assignautes uma pe—

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos «l'assignaiura ao

Armazem de musica e pianos de

Moita Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, H;!e lili. Lisboa, e li—

vrariu do José Antonio Ropi'igues,

rua do Ouro, 186 e 188. Lisboa.

Alberto Pimentel

  

' ' ." , . e

Para todos os portos da Alªillbfl PO-BTUL'ULI"A'—d?»iimiliâiíl11313“

. , lili) ds PRATA dãose pusssguis gratuitasmbom“—Pl Ia'wrºocia

teu-as e familias completas, Gimloi'moas cunilicoºª vªlº“ “A“ &“ ml;

As passagens pagas 3 dinheiro, são mais baratos do que e | (

',.ci' outra parte. . .

lista agencia responsalulis

' “& se incumbe, e Iii-min quxiltiuc

cães sinceras e rncionnes.

Exporta mercadorias por lo

 

_ , Arnsvnz 65 PASSADO

a_se pela boa solução 003 "98001“ dº 4 volume lº.“. . . 500 reis

- - ': ' -ou- = . .
r proposta ou, lim 5 1.1 lcin cin (; , Manuel Piri/ieira chagas

dos os portos «lc Franca e Iles-
i . "<=

sa dinheiro de conindJNU ª ("'ª' ; AS DES€931512£5$SCICDE JUCA

;

ponha : c realisn os Suas ti'ansacçõã

zo de 3, 6, e li! mczcs. Desbeaux

Magnífico volume li.º ornado dc
. . . . r

Dirigir uiiicamcnie em OK AR ª , numerosas gravuras, brocliado,

- 25000 reis.
* , llV'l %
Serafim Antunes da S . . pm“ Lm

RUA DA PRAÇA %

l

 

, 0 PESCADOR os lSLANDlA

._ _? . . i traducção de

Em !“ EIRO ª 1 Maria Amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Koisª,! afecção

 

& volume... 500 reis

A' venda na casa editora d

Guillard, Ailluuil & C.“, Lisboª?,

. MMS DOENÇA DE DENTES

POR MEIO DO EhiXIR DENTRIFÍEIU

RR. PP. BENEIICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Francm "'

I'ma DO.“ MAGUIGIADNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premiºs.

““s“—º |373 "messi...
«0 uso quºtidiªno do Elixir Benin-melo dos Rn. PP. Be— ' '_

nadie“nos, que com dose de algumas col.-is na agua cura e evita 3 mm, ' '

«l .

vigora ss gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. _ , ,

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignnlando-lhos .-

csia antigo (: ulilissimo propondo como o melhor curativo & unl—

co preservativo contra os Doencas dentadas.»

Cass fundada em 1807 Rue Iluguerle,

Agente geral: S E G U 1 N a, mousses

Deposito em todas 3 Pharmacias e Perfumarias da Franca e de Fora.

RUA DOS MERCADORES=19 A 9-3

  

   

  

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre, Rua

()uro, IOO, [.º—LISBOA.
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E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 40 encadernados

    

  

  

, ...—... .”.___—_-.-_..__.-.._._____,_____
___«'o-ff...,_._.,..._,,._'.9=92P

.'1.,,,. ":...-..”—

liiii “32533“ 0300 (,.i."Í'Í.....,..> 542“ Dill ”333333331? GSi-Gªi "º'l.?£ííi.'3.í3º"'º f ,

DIRIGIR os PEBlDDS A i

, GUÉLLARD, digimon ,o ao

iªi 24.2, rua Aurea, lº —— L SBOA EJ

“, '“ €€€—ª.WÉÉTÉFEEMÉEZÉL"ZÉ
MÉZEÍZZHQªfztªãf'ÉZ—W'É

"

 

'(

  
   

    

 

[Remedios de Ayer

Vigor do cabellº dº

Ayer=lmpede que º ºª“

bello se torne branco º Nº“

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayin-=O remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Broncliite, Asthma

o Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Q

l
i

Pi Lu LAS

 

eulsaparilha de Ayer, para puriiicar o

“111qu limpar () col-po e cura radical das ESCI'OflllaS.

0 remedio de Ayer contra as sezões=Febrcs intermitentes e

bili osas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente cone.-ur

trados de maneira que sabem baratos porque um Vidro dura mui

to tempo.

Pilulas cutharticas de Aycr=0 melhor purgativo suave e inioi

ramento vegeml.

Perfeito desinfectante e purificante de Ieycs—Para desinfectar

casas (; latriuas; tambem é excellente para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar moraes, e curar feridas.
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Revolução 14 ranceza

POR

LUIZ BLANG

TIlADUCÇAO DE

Mªxwell,-mw Lemos Jussªri

[Ilustrado com porta de 600 ma

gui/ions gravuras

Este livro, que criticos aucto-

;Isados consideram como o unico

à altura. da epocba de que se oc

cupa, será publicado em 4 volu

mes de 400 páginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A emprczs LEMOS &

fl,“ contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

do calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres'

os em type elzevír, completa—

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe-

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição pódem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.“ fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em pºder dos cor

respondentes da emproza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.“

Os Miseraveis

Assignaiura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos & 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato lol.“, im—

pressão csmeradíssma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

brocliados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Aliema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro. '

Preço: A 'obra completa em

 

para :

Acido phosphate

' DE' Horisronu

Um tonico delicioso se obtem

;addicionando uma colher do. chá. de

_ , 1 . cido Phosphaio a um copo d'agua

G ' » E quente ou fria, ou chá sem leite,

. adoçando para melhor paladar.

Rccommcnda-se especialmente

Dypepsis, indigg—gtão, deres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e. drogarias: pre

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas. ,

Os agentes James Casscls & (E.“, rua do Monsinho da Silveira“

95 Lª Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos sis. Fa

ciiltativos que as rcquisitarcm

tonos & Ciº—EDITÓRES “al.:—Liars 73250;';;."L4;'5&'ig.1i0
1155500 reis.

Assigua-se na casa editora de

' . Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

OS MYSTERIOS

no

P O R T () —

POR

GERVASIO LOBAro

 

Romance de grande sensaçao, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproducçu'les phoiotypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

sc semanalmente um iasciculo de

48 paginas, ou dº e uma piloto—

lypia, custando cada ÍRSCÍCUIO a

medica quando de 60 nos, pagos

no acto da entrega.

Para asprovincias a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

u maxima regularidade. aos fasci

culos de 88 paginas c uma phoio

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fôra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi:

do o seu importe, que poderá ser'

enviado em estampilhns, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que. pará econimisar

portos do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção fican

do por este modo certas de que

não houve exlrnvio.

Toda a correspondencia rola

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typngrupliia, 178, rua de D. Pe.

dio, iSi-uPorlo.

Séde de Redacção, Administração

Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, n.0 26,

OVAR


